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A cicatrização é um processo de restauração tissular gerado 
após uma lesão. Existem alguns relatos na literatura sobre os 
benefícios de diferentes fitoterápicos em várias fases do 
processo cicatricial, atuando positivamente na reepitelização, 
formação de tecido de granulação e maturação do colágeno. 
Pensando nisto, buscamos comprovar a ação de um fitoterápico 
na cicatrização por segunda intenção em feridas cutâneas. 
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Análise da matriz extracelular de feridas cutâneas de segunda intenção em ratos wistar 
tratados com extrato de Strychnos pseudoquina 
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O objetivo desse estudo foi analisar fibras colágenas e elásticas 
da matriz extracelular em feridas cutâneas de segunda intenção 
em ratos Wistar, tratados com extrato de Strychnos pseudoquina 
nas concentrações de 5 e 10%. 

O extrato de S. pseudoquina trouxe benefícios ao processo de 
cicatrização por meio da modulação da matriz extracelular do 
tecido lesado, estimulando a produção de fibras colágenas e  
elásticas. Além disso, este experimento mostrou que o extrato de 
S. pseudoquina, é um potencial fitoterápico como agente 
cicatrizante.  

Os animais foram submetidos a estes tratamentos durante 21 dias e 
amostras de tecido foram retiradas para análise a cada sete dias. 
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FIGURA 1: Proporção de fibras colágenas dos tipos I (A) e III (B) e elásticas (C) 
em tecido cicatricial de ratos tratados com extrato de S. pseudoquina. F0: tecido 
normal não tratado, F1: tecido tratado após sete dias, F2: tecido tratado, após 14 
dias, F3: tecido tratado após 21 dias. Sal: solução salina, OV: veículo, SS: 
sulfadiazina de prata, LE 5: S. pseudoquina 5%; LE 10: S. pseudoquina 10%. 

Os resultados indicaram que a proporção de fibras colágenas tipo 
I foi maior com 5 e 10% de extrato de S. pseudoquina. No entanto, 
no dia 14, o SS também foi maior do que os grupos controle. No 
dia 7, a proporção de colágeno tipo III foi maior nos tratamentos 
SS, LE5 e LE10 do que nos controles; e, no dia 14, foi maior com 
extrato de S. pseudoquina do que com outros tratamentos.  


